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Usina ameaça
índios no Peru
Modo de vida tradicional dos
ashaninka está sob risco de
desaparecer com planos para
construção de barragens
AARONNELSEN
ciencia@oglobo.com.br

• BOCA SANIBENI, Peru • Do New York Times

Ao longo das águas barrentas
do Rio Ene, em um remoto va-
le na selva verdejante no acli-

ve oriental dos Andes, o barulho rít-
mico de um gerador portátil chama
a atenção de crianças ashaninka cu-
riosas. Com a aproximação de colo-

nos e especuladores, e após uma de-
vastadora guerra com o grupo terro-
rista Sendero Luminoso na década
passada, a situação dos índios asha-
ninka é precária. E agora eles en-
frentam uma nova ameaça, a usina
hidrelétrica de Pakitzapango, de 2,2
mil megawatts, que vai inundar boa
parte do vale do Rio Ene. O projeto
faz parte de um plano de construir
até cinco barragens que, segundo

acordo fechado em 2010, vai gerar
mais de 6,5 mil megawatts de ener-
gia elétrica, a maior parte destinada
à exportação para o vizinho Brasil.

Os grandes reservatórios das usi-
nas, no entanto, vão desalojar mi-
lhares de pessoas no processo. An-
tonio Metzoquiari, 59 anos, um ho-
mem magro vestindo um boné do ti-
me de baseball americano New York
Yankees, avaliou as consequências
para sua comunidade:

— É um assunto grave — afirma
ele. — É um retorno da violência,
outra guerra. Não sei onde nem co-
mo, mas teremos que achar um novo
lugar para viver.

Num momento em que as usinas hi-
drelétricas perderam a atração em algu-
mas partes do mundo, os projetos no

Peru podem parecer um anacronismo.
Mas as barragens continuam sendo op-
ções atraentes em grande parte da
América Latina, onde várias nações
têm muita água mas se ressentem de
outras fontes de energia convencionais
e baratas.

Por enquanto, o projeto está para-
do no Congresso peruano, onde
aguarda ser debatido na Comissão
de Relações Exteriores. O presiden-
te Ollanta Humala ainda precisa to-
mar uma posição quanto às barra-
gens, mas como ele gerencia esta e
outras numerosas iniciativas por to-
do país que contrapõem o desenvol-
vimento aos interesses de comuni-
dades locais predominantemente in-
dígenas pode muito bem definir sua
presidência, considera Michael Shif-
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ter, presidente do Diálogo Interame-
ricano, uma organização de pesqui-
sas sediada em Washington.

— O maior teste para Humala será
ver como ele alcançará um equilí-
brio (entre os interesses econômi-
cos e ambientais) — diz Shifter. —
Creio que ele entende que se avan-
çar muito rápido e forte neste cami-
nho do desenvolvimento, isso pode
se voltar contra ele.

E Humala já enfrenta um teste no
Norte do Peru, onde milhares de pes-
soas foram às ruas nos últimos me-
ses para protestar contra a abertura
da mina de ouro de Conga, um pro-
jeto de US$ 4,8 bilhões que os mani-
festantes dizem que vai poluir suas
principais fontes de água. Humala
capitalizou movimentos sociais co-
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mo este, particularmente entre a
grande e historicamente marginali-
zada população indígena do Peru,
para ganhar a Presidência, muito a
contragosto das classes médias e al-
tas da capital Lima, onde se concen-
tram os principais beneficiários do
crescimento econômico alimentado
pela mineração.

Humala foi contra a mina de Con-
ga durante a campanha, mas desde
que assumiu o poder deu apoio ao
projeto ao mesmo tempo em que se
comprometeu a assegurar a melho-
ria da qualidade de vida das comu-
nidades a sua volta. Esta abordagem
conciliadora pode ser o primeiro si-
nal de como o presidente peruano
planeja cumprir sua agenda social
ao mesmo tempo em que atrai inves-

tidores, diz Fernando Romero, so-
ciólogo e especialista nos conflitos
sociais do Peru.

— O que observamos é que o go-
verno está vendo na mineração e
nos investimentos do Brasil sua prin-
cipal fonte de recursos para os pla-
nos de inclusão social — avalia.

Até agora, Humala não deixou
clara sua posição sobre as usinas
propostas no Rio Ene, embora isso
deva mudar quando a presidente
Dilma Rousseff visitar o Peru, uma
viagem esperada para breve. Inte-
grantes do Ministério de Minas e
Energia peruano afirmam que as
barragens só têm sentido econômi-
co se a maior parte de sua energia
for exportada para os consumidores
brasileiros. O ministério acrescen-

tou que, embora considere impor-
tantes as questões ambientais e so-
ciais, também quer que as popula-
ções locais afetadas se beneficiem
dos projetos, como com a eletrifica-
ção rural.

Apesar de alegar que o bem-estar
das comunidades afetadas é sua
maior prioridade, vários projetos
passaram pelos estudos de impacto
antes que os habitantes locais fos-
sem sequer informados que o gover-
no tinha concedido a terra para os
empreendimentos. Em resposta a
esta revelação, a Central Ashaninka
do Rio Ene (Care), que representa
as população ashaninka no vale do
rio, foi à Justiça para forçar o Minis-
tério de Minas e Energia a divulgar
os estudos sobre as barragens. a
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Depois que o projeto da Usina de Pa-
kitzapango foi anunciado, a Central
Ashaninka do Rio Ene (Care) reuniu
17 comunidades da tribo para explicar
que a barragem alagaria algumas co-
munidades e secaria outras que de-
pendem do rio para seu sustento e
transporte. Muitas pessoas seriam for-

çadas a deixar suas casas, apontam os
críticos do projeto, relembrando a de-
vastação causada pela guerra do Peru
contra os rebeldes maoistas do Sende-
ro Luminoso, que terminou oficial-
mente em 2000 mas marcou profunda-
mente os ashaninka. Das 70 mil pes-
soas mortas no conflito de duas déca-

das, 6 mil eram ashaninkas. Outros mi-
lhares de índios foram desalojados e
só depois de passados alguns anos eles
se reassentaram em suas comunidades
tradicionais ao longo do Rio Ene.

— É por isso que os irmãos asha-
ninka dizem que se sacrificaram e
suas famílias desapareceram. Não
vou entregar nossa terra tão facilmen-
te para o Estado — diz Ruth Buendia,
presidente da Care.

Segundo Buendia, os ashaninka
não entendem como um projeto des-
ta magnitude foi aprovado sem seu
conhecimento.

— Eles acham que nós vamos que-
brar vitrines e protestar como em
Conga, mas não vamos — afirma a
líder da central indígena, batendo
com força na mesa. — Assim como
eles lidam com a gente apresentan-
do documentos legais, vamos lidar

com eles na Justiça.
Quando o escopo do projeto ficou

claro para os ashaninka na reunião
promovida pela Care, muitos expres-
saram sua incredulidade, enquanto
outros manifestaram preocupação
com o êxodo que poderia levar a bri-
gas internas pelos reduzidos recur-
sos. Dimer Dominguito, 25 anos, que
participou do encontro acompanha-
do da mulher e cinco filhos, foi a sín-
tese do desespero e raiva dos asha-
ninka com a situação.

— Na cidade, eles ganham dinheiro
e compram o que quer que precisem,
mas aqui vivemos segundo nossos cos-
tumes, nosso mercado, comendo o
que plantamos e estamos felizes — re-
lata. — Queremos defender nossos di-
reitos ao que é natural, defender nosso
mercado. Nós apoiamos o governo,
mas quem nos apóia? a
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Tomas Munita/The New York Times
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Aproveitamentopolêmicodopotencialhidrelétrico
CESARBAIMA
cesar.baima@oglobo.com.br

AAmazôniaandinaénovafronteira
paraaconstruçãodeusinas,maso
aproveitamentodopotencialhidrelétrico
daregião levantacadavezmais
polêmica.Emestudopublicadono
periódicocientíficoonline“PloSONE”,
MattFiner,doCentro Internacionalde
DireitoAmbiental,emWashington,
analisouos150projetosdebarragens
nasseismaioresbaciasque ligamos
AndesàAmazônia,alertandoparagraves
perigosparaosbiomas locais.Segundo
Finer,estesprojetosrepresentamum
aumentode300%nonúmerodeusinas
naregião,dasquaismaisdametadede
médioagrandeporte,comcapacidade
degerarmaisde100megawatts,e40%
emestágioavançadodeplanejamento.

Opioréque60%dasnovasusinas

causarãoaprimeira grandequebrana
conexãoentreaságuasprotegidasdas
geleirasandinaseaplanície
amazônica, ameaçandoo fluxonatural
dos rios entre osAndeseaAmazônia.E
80%aumentarãoaperdade florestas
comaconstruçãodeestradas, linhas
de transmissãoe inundações.Ao
combinar asquestõesdeconexãoe
infraestrutura, Finer e colegascriaram
umíndicegeral de impactoecológico
decadaprojeto, concluindoque
apenas19%seriamconsideradosde
baixo impacto, enquantomaisda
metade terágrande impacto.

—Estesresultadossão inquietantes
dadaa ligaçãocríticaentreosAndeseas
planíciesalagadasdaAmazônia—diz
Finer.—Masparecequenãohá
planejamentosobreasconsequênciasdo
rompimentodeumaconexãoecológica
queexistehámilhõesdeanos.

Tomas Munita/The New York Times
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